
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI – UFSJ
Instituída pela Lei nº 10.425, de 19/04/2002 – D.O.U de 22/04/2002

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN
COORDENADORIA DO CURSO DE MÚSICA - CMUSI

I - DADOS GERAIS

Curso: MÚSICA

Grau Acadêmico: LICENCIATURA Turno: INTEGRAL Currículo: 2018

Unidade Curricular: O processo de iniciação musical: da musicalização à aprendizagem do instrumento e
canto

Docente(s) responsável(is): Liliana Pereira Botelho

Natureza:
Obrigatória Unidade Acadêmica: DMUSI Período: 2º Período Remoto

Emergencial
Carga Horária: 36ha/33hs

Código Contac (a ser preenchido
pela DICON)Teórica: 36ha/33hs - Prática: - Total: 36ha/33hs

Pré-requisito: Psicologia da Educação II Correquisito: não há
Ucs equivalentes: Oficina Pedagógica I,
Oficina Pedagógica III (Educação Musical) ou
Oficina Pedagpogica III (Instrumento/Canto)

Vagas: 40

II – EMENTA
Estudo dos aspectos filosóficos, psicológicos e musicais de estratégias para a iniciação musical no
contexto da musicalização (a partir de 4 anos) e da aprendizagem do instrumento e canto.

III - OBJETIVOS

- Identificar as modalidades da experiência musical: composição, apreciação e performance;
- Diferenciar os processos de musicalização e alfabetização musical
- Distinguir aspectos da prática pedagógica como: objetivos, conteúdos, procedimentos e recursos didáticos
no planejamento de aulas;
- Contextualizar estratégias didáticas para a musicalização e iniciação no instrumento/canto;
- Pesquisar, adaptar e criar estratégias e material didático para o contexto de musicalização e iniciação no
instrumento/canto;
- Estabelecer conexões entre as práticas de musicalização e de aulas de instrumento individuais e coletivas.

IV - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

- Uma experiência abrangente na musicalização e na aprendizagem instrumental – O Modelo C(L)A(S)P de
SWANWICK (1979).
- Musicalização e alfabetização musical – vivênciando e sistematizando a experiência com os elementos da
música
- Aspectos do planejamento de aulas de muscalização e de instrumetno/canto: objetivos, conteúdos,
procedimentos e recursos didáticos.
- Abordagem dos elementos da linguagem musical na musicalização e na iniciação do instrumento/canto.
- O material extramusical e suas possíveis associações no contexto da musicalização e da iniciação no
instrumento/canto.
- Práticas coletivas nas aulas de musicalização e na inciação do instrumento/canto.



V - METODOLOGIA

- Aulas síncronas (e que serão gravadas) via Google meet, Zoom ou Conferência web RNP.
- Atividades práticas ilustrativas nas aulas síncronas e com audiovisual disponibilizadas previamente no portal
didático).
- Leitura de textos e apreciação de vídeos com síntese crítica a partir de roteiro de perguntas (estudo
dirigido).
- Atividades de pesquisa, catalogação e análise de procedimentos metodológicos a partir de roteiro de
perguntas (estudo dirigido).
- Elaboração de planos de aula com os conteúdos abordados para aulas de musicalização e iniciação no
instrumento/canto.



- Seminários (síncronos ou com vídeos prévios): estratégias e material didático para aulas de iniciação no
instrumento/canto.

VI – CONTROLE DE FREQUÊNCIA E AVALIAÇÃO

1 Controle de frequência
- Entrega de tarefas
- Atividades síncronas

 Participação (que será confirmada por instrumentos como formulário ou similares)

2 Exemplo de atividades avaliativas
- Análise de atividades práticas ou planos de aula;
- Elaboração de 2 planos de aula para musicalização com o faixas etárias diferentes e conteúdos em comum;
- Seminário: Estratégias e material didático para aulas de iniciação no instrumento/canto (síncrono ou com
vídeos compartilhados).
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